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Este ano, com a alteração da 
data do fim do vazio sanitário 
e com a chegada das chuvas 
mais cedo, os produtores 
rurais conseguiram iniciar o 
plantio antecipadamente em 
vista de outras safras. 
Com projeções de uma 
produção de grãos em Goiás 
em torno de 17,6 milhões de 
toneladas, 1,6% a mais do 
que na safra passada, espe-
cialistas explicam que se esses números se concretizarem, o 
estado baterá recorde de produção. 
Mas, apesar disso tudo é preciso ter cautela, principal-
mente com relação aos custos de produção, que nesta 
safra tiveram um aumento em torno de 34,1%. Apesar do 
aumento no preço e da redução da margem, o produtor 
não deve encontrar dificuldades para comercializar a soja 
produzida. A demanda deve aumentar, apesar das insegu-
ranças quanto a uma possível recessão global.
Considerando que o Brasil é, atualmente, o maior expor-
tador de soja do mundo, podemos observar um cenário 
bastante favorável e que estimula os produtores que traba-
lham com a lavoura de soja.
Outro detalhe importante a partir de agora são os cuida-
dos para se obter uma lavoura produtiva e grãos com alto 
teor de nutrientes. Além das condições climáticas ideais, as 
técnicas de manejo e insumos utilizados são fundamentais 
para que as plantas possam alcançar um desenvolvimento 
saudável e atingir todo o potencial produtivo. Por mais que 
existam métodos tradicionais e bastante conhecidos para o 
plantio de soja, algumas práticas podem fazer uma grande 
diferença no resultado final. Por isso, se você deseja au-
mentar sua competitividade e garantir uma maior lucrati-
vidade é preciso sempre estar de olhos atendo na lavoura. 
Estejamos vigilantes com nossas lavouras e também com 
o cenário que esta por vir. É fundamental que tenhamos 
visão estratégica dos negócios para que lá na frente não 
levemos sustos, afinal, estamos vivendo momentos bastan-
te conturbados e incertos daqui pra frente. 
O Sindicato Rural está de portas abertas para o que vocês 
precisarem. 
Investir no Associado, está é a nossa marca! 
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OUTUBRO: SRRV E SENAR-GO 
OFERECERAM 22 TREINAMENTOS

A parceria entre Sindicato Rural 

de Rio Verde e SENAR-GO mais 

uma vez contribuiu na forma-

ção de mão de obra qualificada 

para o campo, em outubro fo-

ram oferecidos 22 treinamentos 

gratuitos, sobre pecuária e agri-

cultura somando 300 pessoas 

capacitadas. O número provoca 

satisfação coletiva, pois é garan-

tia de serviços com qualidade e 

maiores chances de inserção no 

mercado de trabalho. 

Os cursos são integralmente gra-

tuitos e aplicados com objetivo 

de sanar as dificuldades de co-

nhecimentos específicos nas ati-

vidades no campo. 

É associado do SRRV e precisa 

de algum treinamento especifico 

para os funcionários? Fale com 

os mobilizadores Max Gomes 

(64) 9299-4779 e Priscila Guar-

diano (64) 9955-4779. 

POR: MARIA LAURA MELO

GIRO RURAL
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INTERNET: NOVAS 
TECNOLOGIAS COMEÇAM 
CHEGAR AO BRASIL

A tecnologia está facilitando as 

operações no campo, contribuin-

do para melhores maneiras de 

produção e garantindo mais pro-

dutividade, porém a conectivida-

de do sinal de internet ainda é um 

gargalo nas propriedades rurais. 

O presidente do SRRV, Olavio Telles 

Fonseca, Miguel Mendonça respon-

sável pela T.I do SRRV representan-

tes da Aginterp e Comigo, recebe-

ram a empresa Americana Starlink, 

que é recém-chegada no Brasil, e 

especializada no fornecimento de 

internet via satélite com provedor 

mais rápido da América do Sul. 

O intuito principal é trazer co-

nectividade de qualidade para 

áreas remotas, como as fazen-

das, sanando dificuldade de co-

nexão no campo.

POR: MARIA LAURA MELO
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COMÉRCIO EXTERIOR
Exportações do agronegócio em se-

tembro chegam a US$ 13,9 bilhões. 

O valor é recorde para os meses de 

setembro, com elevação de 38,4% 

em comparação com o que foi ex-

portado no mesmo mês de 2021.

No período acumulado entre ja-

neiro e setembro de 2022, as ex-

portações brasileiras do agronegó-

cio somaram US$ 122,07 bilhões, 

o que representou um incremento 

de 30,5% na comparação com o 

mesmo período em 2021

Já as importações brasileiras de 

produtos agropecuários subiram 

de US$ 1,25 bilhão em setembro de 

2021 para US$ 1,60 em setembro de 

2022 (+27,8%). Também no caso 

das importações houve aumen-

to do índice de preço e quantum, 

14,3% e 11,8%, respectivamente.

O complexo soja, exportou US$ 

3,95 bilhões em setembro de 

2022 (+24,2%). 

As vendas externas de carnes tive-

ram um registro recorde para os me-

ses de setembro, US$ 2,43 bilhões, 

com elevação de 11,2% nos preços 

médios de exportação e queda de 

1,3% na quantidade exportada. 

FONTE: MAPA
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NOVO REGULAMENTO 
TÉCNICO DA CARNE MOÍDA 

Entra em vigor agora no mês de 

novembro, a Portaria nº 664 que 

aprova o regulamento técnico de 

Identidade e Qualidade (RTIQ) de 

carne moída para estabelecimen-

tos e indústrias produtores de car-

ne moída que sejam registrados 

junto ao Serviço de Inspeção Fede-

ral (SIF) e ao Sistema Brasileiro de 

Inspeção de Produtos de Origem 

Animal (Sisbi-POA).

O novo regulamento, tem o obje-

tivo de assegurar a segurança dos 

produtos, bem como transparên-

cia aos consumidores. 

Entre as regras estão: 

• A carne moída deverá ser embala-

da imediatamente após a moagem;

• Cada pacote do produto deverá 

ter peso máximo de 1 quilo;

• Não é permitida a obtenção de 

carne moída a partir de moagem 

de carnes oriundas da raspagem 

de ossos ou obtidas de quaisquer 

outros processos de separação me-

cânica dos ossos;

• A matéria-prima para fabricação 

do produto deve ser exclusiva-

mente carne, submetida a proces-

samento prévio de resfriamento 

ou congelamento;

• É proibida a utilização de car-

ne industrial para a fabricação 

de carne moída e a obtenção de 

carne moída a partir de moagem 

de miúdos.

FONTE: MAPA
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GIRASSOL
O IBGE divulgou a pesquisa de 

Produção Agrícola Municipal 

(PAM)  e revelou que Goiás pos-

sui 11 municípios entre os 15 

maiores produtores de girassol 

do País. Piracanjuba está no topo 

do ranking nacional, que conta 

ainda com os municípios goia-

nos de Caldas Novas (4º), Ipa-

meri (6º), Rio Verde (7º), Bela 

Vista de Goiás (8º), Vianópolis 

(9º), Joviânia (10º), Catalão 

(12º), Goiatuba (13º), Buriti 

Alegre (14º) e Itumbiara (15º). 

Os dados da PAM são referentes 

à produção agrícola de 2021.

De acordo com a pesquisa, entre 

as cidades goianas que se desta-

caram em produção, de uma sa-

fra para outra, estão Bela Vista de 

Goiás, que registrou aumento de 

314,2% em 2021, se comparado 

a 2020; Piracanjuba, com cres-

cimento de 100% na produção; 

além de Buriti Alegre e Caldas 

Novas, com aumento de 65,9% e 

60%, respectivamente.

Em Goiás, a safra de girassol 

deste ano foi encerrada no mês 

de julho. Com os números al-

cançados, o Estado se manteve 

na liderança da produção na-

cional do grão. Do total de 41,1 

mil toneladas cultivadas no Bra-

sil, 21,8 mil toneladas foram em 

terras goianas, ou seja, 53,04% 

de todo o girassol produzido no 

País. Os dados são da Compa-

nhia Nacional de Abastecimento 

(Conab), que revelam ainda que 

a área plantada, em Goiás, gi-

rou em torno de 26 mil hectares 

(número 30% maior que a safra 

2020/2021), com produtividade 

de 840 quilos por hectare.

FONTE: SEAPA
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O presidente da Fe-
deração da Agri-
cultura e Pecuária 

de Goiás (Faeg) José Mário, 
foi reeleito no último dia 14 
de outubro, com 87 dos vo-

tos válidos, sem nenhum nulo ou branco e 
continua no comando da instituição no qua-
driênio 2022/2026, que junto ao Senar e aos 
Sindicatos Rurais têm defendido com afinco 
as pautas do agronegócio.

O presidente Zé Mário agradeceu os votos 

e comprometeu-se a continuar 
trabalhando para o homem 
do campo. “É um resultado 
coletivo e um estímulo para 
lutarmos ainda mais pelos 
produtores e dirigentes sin-

ZÉ MÁRIO 
É REELEITO 

PRESIDENTE DA 
FAEG

Por Maria Laura Melo
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dicais, que trabalham para 
levar alimentos de quali-
dade na mesa das famílias 
goianas, garantindo mais 
dignidade e desenvolvimen-
to, do campo à cidade”.

O presidente do Sindicato 

Rural de Rio Verde, Olávio Teles Fonseca, o 
vice-presidente Everaldo Pereira, e os dire-
tores Ênio Fernandes e Luciano Jayme Gui-
marães, participaram da escolha da diretoria, 
contribuindo com a democracia e estreitando 
laços. “Quanto mais unidos, mais resulta-
dos traremos para as demandas do setor 

produtivo”, disse o presi-
dente do SRRV, Olávio Teles 
Fonseca. A deputada eleita 
Marussa Boldrin, esteve pre-
sente e aproveitou a oportu-
nidade para se colocar à dis-
posição do agronegócio.
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INTEGRANTE DA 
FAEG JOVEM RIO 

VERDE GANHA EM 2º 
LUGAR NO PROJETO 

ACADEMIA DE 
LÍDERES

As instituições do 
agronegócio têm 
trabalhado muito 

para o desenvolvimento de 
técnicas que otimizem o tra-
balho no campo, gerência e 
convívio. O Sistema Faeg/Se-
nar e Bayer Brasil, promove-
ram a Academia de Líderes, 
projeto desenvolvido para os 
integrantes da Faeg Jovem 
em Goiás, que durante três 
meses capacitou 30 partici-
pantes sobre liderança, pau-
tando em especial o desen-
volvimento das habilidades 
comportamentais do líder 
nas mais variadas situações, 

Por Maria Laura Melo
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a sucessão familiar e a sus-
tentabilidade. 

Com objetivo de entregar 
mais soluções para o agrone-
gócio goiano, os participan-
tes desenvolveram projetos 
e testaram a funcionalidade 
no campo. Cláudia Queiroz, 
integrante da Faeg Jovem Rio 
Verde, Letícia Pimentel (Cida-
de de Goiás) e Verônica Vi-
dal (Petrolina), levaram para 

casa o troféu de 2º lugar, com 
o desenvolvimento do tra-
balho “Assistência técnica 
voltada para o agroextra-
tivismo de espécies nativas 
do Cerrado no município 
de Goiás”, as jovens se dedi-
caram a estudar as espécies 
de pequi, baru e babaçu, em 
especial na cidade de Goiás 
e Rio Verde. “Me sinto ex-
tremamente honrada e or-
gulhosa pela experiência 
vivenciada, pois jamais 
havia participado de algo 
tão intenso e inovador, que 
despertou em mim o reco-
nhecimento da capacidade 
de liderar, de solucionar e 
de criar inovações”, afirmou 
Claudia Queiroz. 

A final do evento foi ce-
lebrada com uma palestra 
sobre “Liderança e Desen-
volvimento Pessoal”, minis-
trada pelo fundador do Insti-
tuto Brasileiro de Liderança e 
host do podcast Líder HD®, 
Michael Oliveira. 

Os três melhores projetos 
foram :1° - Monetizadora do 
Meio Ambiente; Fabrício Ma-
galhães (Pontalina) e Waltil 
Neto (Palminópolis), 2° - As-
sistência técnica voltada para 
o agroextrativismo de espé-
cies nativas do Cerrado no 
município de Goiás; Cláudia 
Queiroz (Rio Verde), Letícia 
Pimentel (Goiás) e Verônica 
Vidal (Petrolina)e 3° - Menos 
é Mais (planilha de gestão de 
custos com mentoria ao pro-
dutor agropecuário);  Alice 
Castro (Padre Bernardo), Gil-
berto Alves (Goiatuba) e Mar-
cela Vivela (Doverlândia).
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Por Fabiana Sommer

SOJA: 
BOAS EXPECTATIVAS

Com o fim do vazio 
sanitário, produto-
res rurais do estado 

iniciaram o plantio da safra 
2022/2023. Com projeções de 
uma produção de grãos em 
Goiás em torno de 17,6 mi-
lhões de toneladas, 1,6% a 
mais do que na safra passada, 
especialistas explicam que se 
esses números se concretiza-
rem, o estado baterá recorde 
de produção. 

De acordo com o Coorde-
nador Institucional do IFAG, o 
engenheiro agrônomo Leonar-
do Machado, houve um au-
mento no custo de produção 
de aproximadamente 34,1%, 
isso significa que o custo total 
de produção da Soja intacta 
nesta safra está gerando em 
torno de R$8.530,44/há.  Já 
com relação aos preços do 

grão, o agrônomo explica que apesar do produ-
tor rural conseguir pagar os custos e gerar lu-
cros, os mesmos estão mais reduzidos que nos 
últimos dois anos, mas é importante levar em 
consideração que a oferta e a demanda mun-
dial da oleaginosa seguem ajustadas. “Atual-
mente temos um estoque próximo dos 25% 
da demanda”. 

Com relação à produtividade, o coordena-
dor do IFAG explica que isso irá depender mui-
to das condições climáticas da safra, mas Goiás 
é marcada por boas produtividades nos últimos 
anos. Além disso, as expectativas iniciais são 
boas. A dica é que o produtor tome cuidado 
com os custos de produção. “Os cuidados de-
vem ser focado aos custos de produção e na 
comercialização da safra, com o aumento 
dos insumos e preços mais diminutos, qual-
quer desequilíbrio nesta relação pode levar 
a menores rendas para o produtor”. 

Na região Sudoeste de Goiás, o município 
de Rio Verde, segundo o IBGE deverá finalizar 
com uma área plantada de aproximadamente 
420.000 hectares, com rendimento médio de 

3.900 kg por hectare e produ-
ção de 1.638.000 de toneladas. 

O produtor rural e asso-
ciado ao Sindicato Rural Max 
Eugênio da Silva Arantes ini-
ciou o plantio da área assim 
que findou o vazio sanitário. 
Para esta safra o produtor 
não fez incrementos de área 
e continuou plantando o mes-
mo do que na safra passada, 
em torno de 1.300 hectares, 
mas aproveitou para fazer a 
aquisição de maquinários no-
vos. “Minha expectativa é 
colher uma média de 4.000 
quilos por hectares, tenho 
um bom planejamento na 
área do manejo da cultura 
e o clima está sendo ótimo 
em minha região, o que 
acarretou em um plantio 
mais cedo e que consequen-
temente irá me beneficiar 
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lá na frente, quando eu for 
fazer a safra de milho”. 

Produção de grãos 
safra 2022/2023

O Primeiro Levantamento 
da Safra de Grãos 2022/2023, 
relatório elaborado pela Com-
panhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) e divulgado no 
mês de outubro, coloca Goiás 

com uma estimativa de produção que ultrapas-
sa 30 milhões de toneladas, um crescimento de 
12,6% em comparação com o resultado da safra 
2021/2022. Os dados revelam ainda uma alta na 
área plantada de aproximadamente 3% e uma 
produtividade média estadual que poderá au-
mentar em até 9,4%. 

Em números absolutos, a soja segue como 
principal produto da pauta agrícola goiana, mas o 
maior crescimento proporcional, deve ser aponta-
do no milho. A Conab estima que, na safra 22/23, 
a produção goiana do grão deve saltar 33,3% em 
relação à Safra 21/22, passando de 9,7 milhões 
de toneladas para 12,9 milhões de toneladas. O 
volume de milho na primeira safra deve ficar pra-
ticamente estável (+0,1%), enquanto que na se-
gunda safra tem previsão de alta de 41%.

O relatório da Companhia continua manten-
do o estado como líder isolado na produção de 
sorgo e girassol. 

No caso do girassol, o Estado deve regis-
trar um crescimento importante na produção, 
71,6%, saindo de 21,8 mil toneladas para 37,4 
mil toneladas. 

Já no caso do sorgo, a projeção é de aumen-
to da produção em 6,8%, atingindo 1,1 milhão 
de toneladas. 

Na Safra 2022/2023 Goiás também deve re-
gistrar altas nas produções de algodão (0,7%), 
arroz (17,3%), feijão (3,7%) e trigo (4,4%).

O IBGE também divulgou os levantamentos 

de dados e nele consta que 
o estado deverá registrar au-
mento de 3,5% na produção 
de cana-de-açúcar em 2022, 
totalizando 75,1 milhões de 
toneladas. O Estado ainda 
deve fechar o ano colhen-
do bons resultados para uva 
(+30,0%), batata inglesa 
(+22,6%), laranja (+3,8%) 
e mandioca (+0,1%).
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ADIRV PROMOVE 7ª 
EDIÇÃO DA SEMANA DE 

PREVENÇÃO A ACIDENTES 
DO TRABALHO

Acidentes no traba-
lho são frequentes, 
e de acordo com 

dados divulgados pelo Obser-

Por Maria Laura Melo

vatório de Segurança e Saúde no Trabalho, em 
2021 no Brasil, foram comunicados 571,8 mil 
acidentes e 2.487 óbitos associados ao trabalho, 
totalizando um aumento de 30% em relação a 

2020. Com o intuito de cons-
cientizar e prevenir acidentes 
e doenças decorrentes do tra-
balho, a Associação dos Distri-
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buidores de Produtos Agrícolas 
de Rio verde (ADIRV), promo-
veu entre os dias 26 e 30 de 
setembro, a 7ª edição da Se-
mana Interna de Prevenção de 
Acidentes do Trabalho (SIPAT). 

O evento contou com 
teoria e prática das Nor-
mas Regulamentadoras (NR) 
01,07,09,11,12,15,23 e 35, que 
são as disposições comple-
mentares ao Capítulo V, da 
Segurança e da Medicina do 
Trabalho, que implicam nos di-
reitos e deveres a serem cum-
pridos por empregadores e co-
laboradores, garantindo mais 
segurança. A ocasião também 
contou com Espaço Saúde, que 
incluiu palestras ministradas 
por psicólogas, enfermeiras, 
fisioterapeutas e nutricionistas.

Ao final os participantes 
conseguiram relembrar as 
orientações de segurança, 
que com a intensidade da 
rotina acabam por “esqueci-
das”, ficaram mais vigilan-
tes com as atitudes no am-
biente corporativo e criaram 
novos vínculos. 
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CASO DE SUCESSO
FRUTAS E ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA E GERENCIAL 

DO SENAR GOIÁS GERAM 
NOVOS NEGÓCIOS NO 

CAMPO

O agricultor Amilton 
Rodrigues já foi 
produtor de leite 

em Petrolina de Goiás, mas 
viu a necessidade de ter uma 
segunda renda. O incentivo 
veio do sogro que sugeriu 
o plantio de uma lavoura de 
maracujás. Sem noção da cul-
tura, ele comprou as mudas e 
começou o novo negócio. Po-
rém, deu errado na primeira 
tentativa. “Eu fiz o plantio 
sem nenhum acompanha-
mento. Os pés de maracujá 
não se desenvolveram e eu 
insistindo. Nem parecia que 
eram maracujazeiros. Até 
que recebi a ligação da téc-

Por Revana Oliveira

nica de campo do Senar Goiás, Edina Rosa, 
perguntando se eu queria fazer parte de um 
grupo de produtores assistidos na área da 
fruticultura. Eu aceitei e combinamos a pri-
meira visita. Quando ela viu tudo, disse que 
precisaríamos começar do zero.   Eu topei. 
Arranquei todos os pés antigos. Arei a terra, 
fizemos análise do solo, tratamos e planta-
mos novas mudas”, relembra.

Depois de 11 meses, chegou a época da co-
lheita, dessa vez com frutas boas. Mas começou 
outro tormento. O produtor pegou uma fase de 
preço ruim e encontrou apenas atravessadores 
dispostos a comprar os maracujás. Foi, então, 
que a esposa dele, Marineide Rodrigues, teve 
uma ideia. “Ela lembrou que nós conhecemos 
muita gente em Petrolina e sugeriu que fi-
zéssemos polpas artesanais e vendêssemos 
na cidade. Deu certo e vendemos tudo. Mas 

era um custo produzir. Nos-
so liquidificador não era 
profissional, mas nos manti-
vemos firmes. Até que vimos 
a necessidade de termos ou-
tras variedades de frutas”, 
conta Amilton.

A técnica do Senar Goiás 
indicou a visita em uma pro-
priedade assistida, em Nova 
Veneza. O casal, então, conhe-
ceu um vizinho que produzia 
acerola e comprou as frutas 
dele. Já no município de Cam-
po Limpo, os dois consegui-
ram goiabas. Foram ainda em 
todos os conhecidos que ti-
nham pés de caju, tamarindo, 
manga, além de buscar outras 
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PRODUTOR APOSTA NA VENDA DE POLPAS COM A ACOMPANHAMENTO DAS TÉCNICAS DE CAMPO EM 

FRUTICULTURA E AGROINDÚSTRIA 
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frutas, como abacaxi e moran-
go nas Centrais de Abasteci-
mento de Anápolis. Dessa for-
ma, conseguiram oferecer seis 
sabores de polpa.

“Nós compramos um li-
quidificador profissional, 
uma despolpadora e uma 
envasadora semiautomáti-
ca. Nosso grande apoiador, 
quando passamos a oferecer 
mais sabores, foi um amigo 
que é gerente em um super-
mercado de Petrolina. Só 
que ele disse que teríamos 
que profissionalizar o negó-
cio, com rótulos, códigos de 
barras e emitir nota fiscal. 
Por isso, fomos orientados 
pela técnica de campo a 
nos inscrevermos no Sebrae-
tec, um programa do Sebrae 
[Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Em-
presas], em parceria com 
o Senar Goiás, que auxilia 
produtores assistidos a me-
lhorar o negócio. Fomos con-

templados com essa parte de rotulagem”, 
detalha Amilton.

Hoje, o negócio da família é exclusivamen-
te o processamento de frutas. O trabalho é fei-

to pelo Amilton, a esposa Ma-
rineide e o filho Kayke, de 18 
anos. O casal tem mais duas 
filhas que moram em Aná-
polis, sendo que uma cursa 
Psicologia e outra Contabi-
lidade. O custo da moradia, 
ou seja, o financiamento do 
apartamento comprado para 
que elas pudessem estudar, é 
mantido com a renda da ven-
da das polpas.

“Nos dá muito orgulho 
manter nossos filhos, en-
xergando possibilidades de 
crescimento e trabalhan-
do no campo. Agora, que-
remos ampliar mais esse 
mercado. Nós já temos Ser-
viço de Inspeção Municipal 
(SIM) e agora começamos 
com uma nova assistência 
do Senar Goiás, voltada 
para a cadeia da Agroin-
dústria”, informa.

 A técnica de Campo, Ra-
quel Peixoto, é quem está au-
xiliando o produtor no projeto 
de um novo espaço, seguin-
do todas as especificações de 
normas sanitárias nacionais 
para que eles possam também 
ter a inscrição para vender as 
polpas para outros estados. 

“Estamos muito anima-
dos. O empreendedorismo 
da minha esposa e todos os 
caminhos que o Senar Goiás 
nos apontou estão nos fa-
zendo ter um percurso em 
busca de uma melhor renda 
com bem mais segurança. 
Esperamos ter nossos obje-
tivos concluídos com as pol-
pas, inspirar mais pessoas e 
gerar oportunidades de tra-
balho”, finaliza Amilton.
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FORMAÇÃO DE 
‘GERENTES DO 

AGRO’ INICIA NO 
SRRV

São muitos os garga-
los vivenciados no 
agronegócio, e ob-

jetivando melhorar as con-
dições das gestões de empre-
sas a céu aberto, o Senar-GO, 
Sindicato Rural e IPOG, uni-
ram-se e além dos 260 cur-
sos oferecidos gratuitamente 
para formação profissional 
rural, promoção social e edu-
cação formada, criaram o 
curso de ‘Gerentes do Agro’. 
Esse é o primeiro curso do 
estado para capacitação da 
gerência de fazendas, reúne 
16 alunos por turma que te-
rão 10 módulos de conteúdos 
específicos, somando 80 ho-
ras ao final da formação.

A primeira turma do ‘Ge-
rentes do Agro’, no dia 11 de 
outubro, no Sindicato Rural de 

Rio Verde e contou com a presença do presi-
dente do SRRV, Olávio Teles Fonseca, Superin-
tendente do Senar-Go, Dirceu Borges e Mobi-
lizadores do Senar-Go, Max Gomes e Priscila 
Guardiano. O presidente deu boas-vindas aos 
alunos e mostrou-se satisfeito com os benefí-
cios oferecidos a classe produtora, “é um pra-
zer ter vocês aqui no primeiro curso de ge-
rentes, aproveitem bem, que seja de muito 
aprendizado e que vocês consigam somar 
nas propriedades rurais.” 

O superintendente do Senar-Go, Dirceu 
Borges, afirmou que a implantação do curso 
é uma demanda antiga e conseguir atendê-la, 
sanará as dificuldades na gestão das proprie-
dades rurais. “O curso de Gerentes do Agro 
é uma demanda antiga, formatamos ele em 
parceria com o IPOG e outras instituições 
de ensino para que ele fosse criado a qua-
tro mãos, oferecendo os melhores especialis-
tas da área e conteúdo programático em 10 
módulos, haja vista que uma propriedade 
rural, independente do seu tamanho ou ati-

vidade desenvolvida, é uma 
empresa e precisa ser trata-
da como tal.”

Os alunos estão anima-
dos com a capacitação e o 
professor Camilo garante que 
os conteúdos vão agregar na 
execução das atividades. “As 
propriedades rurais carecem 
de planejamento e medir me-
lhor o seu desempenho como 
empresa, precisam ao final 
do seu ciclo entregar resulta-
dos e o nosso esforço é que 
esse aprendizado sirva para 
melhorar a produtividade e 
o lucro, pois é essa parte que 
materializa o nosso esforço.” 

O intuito é continuar qua-
lificando mão de obra para o 
campo, contribuindo para o 
êxito das atividades desenvol-
vidas nas propriedades rurais.

Por Maria Laura Melo
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Vem aí em novembro:

Consórcios com taxas imbatíveis!
Procure seu gerente da
Sicoob Unicidades.

A PROMOÇÃO MAIS ESPERADA DO ANO!

Agência Praça 05 de Agosto
Rua Rui Barbosa esq. Rua Nizo
Jaime de Gusmão, Nº 854, Centro
Telefone: 64. 3623-5005

Agência Bairro Popular
Rua 72, Nº 781
Bairro Popular
Telefone: 64. 3623-4368

Agência Buriti Shopping
Rua O, Nº 1044, Qd. 15, Lt A, Loja Luc 243 B
Residencial Jardim Campestre
Telefone: 64. 2142-7702

sicoobunicidades
sicoob.com.br/sicoobunicidades #
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Por Maria Laura Melo

16ª EDIÇÃO 
DA FESTA DAS 

CRIANÇAS REÚNE 
150 PESSOAS

Ser criança é sinôni-
mo de leveza, ale-
gria, simplicidade e 

tudo é motivo de festa, e foi 

com esse intuito, que o Centro de Equotera-
pia Primeiro Sorriso e o Sindicato Rural de 
Rio Verde, realizaram a 16ª Edição da Festa 
em Comemoração ao Dia das Crianças, no dia 

sete de outubro, na Fazenda 
Talhado do Rio Doce, do coor-
denador Alvanir Júnior. 

Os praticantes da Equo-
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terapia Primeiro Sorriso e 
alunos da escola de Ensino 
Especial Bom Pastor, apro-
veitaram o dia na fazen-
da, na tradicional festa das 
crianças, que reuniu mais de 
150 pessoas, entre crianças, 
adolescentes e voluntários, 
que se mobilizaram para le-
var alegria aos pequenos. 

O contato com a nature-
za fez com que as crianças 
experimentassem a liberda-
de do campo incentivando 
as habilidades psicomoto-
ras, com o passeio no trator, 
fazendo trilha, brincando 
com os animais, soltando 
pipa, pintura no rosto, dan-
ça da cadeira, comendo pi-
poca, algodão doce, bolos, 
guloseimas e um delicioso 
almoço, com churrasco e 
complementos. A gestora da 
escola Bom Pastor, Rosange-
la Silva de Moraes, contou 
que a instituição participa 
do evento desde a primeira 
edição e que os alunos espe-
ram o ano todo pelo passeio 
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na fazenda.  “Eu passei de 
sala em sala para lembrá-
-los sobre o evento, e todos 
se mostraram empolgados 

com o passeio na fazenda, eles realmen-
te esperam o ano todo por esse dia. Essa 
socialização com outras crianças, contato 
com a natureza e saída de rotina, torna 

o dia deles melhor”, disse 
a gestora. 

Cesar Gabriel Santos e 
Eliane Silva, amaram a ex-
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periência, “eu brinquei 
muito, vi pato, fiz carinho 
nos coelhos e ganhei vá-
rias vezes na dama, por-
que sou o rei da dama”, 
disse o garoto. “Já eu amei 
andar no trator, brincar, 
comer pipoca e algodão 
doce”, afirmou a garota. 

A alegria não é somente 
das crianças, as mães também 
entraram na brincadeira. Célia 
Santos é mãe do Cesar e esta-
va com um sorrisão no rosto 
por ver a felicidade do filho, 
“para ele vir aqui foi ótimo, 
pois ele gosta muito de ter 
contato com a natureza, fa-
zenda, jogar dama e brincar 
com animais”. 

O evento mobiliza muitos 
voluntários que auxiliam nas 
mais variadas atividades. Lara 
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Karla é aluna do 8º período 
de Fisioterapia, e junto com 
seus colegas fizeram pinturas 
nos rostos das crianças e toca-
ram músicas em voz e violão, 
“nós estamos acostumamos 
a dizer que voltamos a ser 
crianças, nos sensibilizamos 
com cada caso que temos 
contato aqui e oferecemos 
um mundo de imaginação 
para neles, seja pintando 
o personagem preferido ou 
tocando a música favorita”, 
contou feliz a acadêmica. 

O coordenador da Equo-
terapia Primeiro Sorriso e 
idealizador do evento, Alva-
nir Junior e a equipe estavam 
vestidos com roupas coloridas 
e engraçadas, participando de 
todas as atividades com as 
crianças. “Obrigada a todos 
que vieram, tudo o que foi 
feito aqui foi de coração, 
nos empenhamos para fazer 
esse dia acontecer e espera-
mos que todos tenham apro-
veitado cada momento”, fi-
nalizou o coordenador.
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INGREDIENTES

•	 2 BANANAS

•	 1	COLHER	DE	SOPA	DE	XILITOL	(OU	

MEL)

•	 1	COLHER	DE	SOPA	DE	LEITE	EM	PÓ	(OU	

WHEY)

•	 CANELA A GOSTO

•	 CHOCOLATE	70%	O	QUANTO	BASTAR

MODO DE PREPARO:

Em um recipiente, amassa bem as bananas e 
transfira	para	uma	panela.

Adicione o mel, o leite em pó, misture, ligue o fogo 
baixo	e	mexa.

Acrescente a canela, misture e deixe cozinhar até 
reduzir	pela	metade.

Desligue	o	fogo,	transfira	para	uma	travessa	e	deixe	
esfriar.

Corte em quadradinhos (ou em outro formato que 
preferir).

Derreta o chocolate no micro-ondas (ou em banho-
maria)	e	banhe	cada	bombom.

Leve	para	a	geladeira	para	o	chocolate	endurecer.

Agora	é	só	servir!	Bom	apetite.

BOMBOM DE BANANA 
ZERO AÇUCAR
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